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Programa Cooperjovem

Cooperativa Escolar

Mulheres Cooperativistas

Formação de Sucessores

Imersão em Cooperativismo 

Oficina de Cooperativismo para Crianças
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A Frísia investe continuamente na qualificação de seus cooperados e encarregados 
de propriedades, promovendo treinamentos que fortalecem a gestão, a eficiência 
produtiva e a sustentabilidade no campo.

O Programa de Desenvolvimento de Liderança, voltado para cooperados e seus 
encarregados, teve início em 2024 e tem como objetivo o desenvolvimento de 
competências que são cruciais para o sucesso das operações e para a formação de 
líderes eficazes dentro das propriedades.

Nas turmas voltadas para os cooperados, registrou-se uma média de 20 
participantes por curso. Os módulos oferecidos abordaram temas relevantes, 
como Gestão Financeira, Gestão do Tempo, Gestão de Propriedades e Liderança 
Situacional. Já os módulos destinados aos encarregados tiveram uma média de 18 
participantes por turma.

A expectativa é que, ao longo de sua execução, o programa continue a formar 
líderes capacitados e engajados, que possam impulsionar o desempenho das suas 
propriedades e da cooperativa como um todo.

Ao longo de 2024, a Frísia realizou 21 treinamentos no Paraná e no Tocantins, 
reforçando o compromisso com a capacitação técnica e o desenvolvimento 
sustentável das propriedades cooperadas. As formações abrangeram temas como 
segurança no trabalho (NR 20, NR 31.7 e NR 35), primeiros socorros, manutenção de 
máquinas agrícolas, tecnologia de aplicação, plantabilidade, aplicação responsável e 
gestão de pessoas. As parcerias com o Senar e Sescoop garantiram um total de 414 
pessoas treinadas, somando 312 horas de atividades e 4.404 horas/homem.

Programa de liderança 

Treinamentos para cooperados – Fazenda 
Sustentável 2024

TREINAMENTOS PARA 
COOPERADOS
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Treinamento cooperados

Treinamento encarregados

Treinamento Fazenda Sustentável
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05 DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS



Relatório de Gestão 2024 57

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

ATIVO

Nota Explic. 2024 2023

CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes de Caixa 5.1 614.387 729.293

Valores a Receber de Associados 5.2 723.735 1.214.960

Créditos Financ. Intercooperação 5.2 36.925 27.461

Valores a Receber de Terceiros 5.3 441.259 342.201

Estoques 5.4 529.814 577.503

Créditos Tributários a Recuperar 5.5 56.637 11.938

Gastos do Exercício Seguinte 5.6 20.826 18.416

Outros Créditos 5.7 12.535 23.972

   Total do Ativo Circulante 2.436.118 2.945.744

NÃO CIRCULANTE

Valores a Receber de Associados 5.2 185.696 74.823

Créditos Financ. Intercooperação 5.2 136.370 123.777

Valores a Receber de Terceiros 5.3  - 9.640

Bens Imóveis Destinados a Venda 13.600 13.598

Depósitos Judiciais 630 567

Créditos Tributários a Recuperar 5.5 10.525 45.990

Impostos Diferidos 5.5 15.150  -   

Outros Créditos 5.7 1.540 1.629

Investimentos 5.8 614.277 555.595

Imobilizado 5.9 1.455.160 1.233.011

Intangível 5.10 49.933 51.226

   Total do Ativo Não Circulante 2.482.882 2.109.856

TOTAL DO ATIVO	 4.919.000 5.055.600

(Valores expressos em Milhares de Reais)
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As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Nota
Explic. 2024 2023

CIRCULANTE

Empréstimos e Financiamentos 5.11 356.136 500.526

Fornecedores 164.011 193.363

Obrigações com Associados 5.12 536.921 1.104.250

Obrigações Intercooperação 5.12 13.226 9.185

Obrigações trabalhistas, tributárias e previdenciárias 5.13 41.452 35.867

Adiantamentos de Clientes 43.396 74.302

Obrigações Provisionadas 5.14 17.854 17.365

Outras Obrigações 5.15 80.009 163.714

   Total do Passivo Circulante 1.253.005 2.098.572

NÃO CIRCULANTE

Empréstimos e Financiamentos 5.11 617.986 367.092

Fornecedores  - 411

Obrigações com Associados 5.12 146.774 128.813

Obrigações Financ. Intercooperação 5.12 230.029 211.722

Obrigações Provisionadas 5.14 206.449 164.719

Outras Obrigações 5.15 1.426  - 

   Total do Passivo Não Circulante 1.202.663 872.757

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital Social Integralizado 6.1 775.746 656.576

Reserva Legal 6.2 179.142 172.626

Fundo p/Assist. Técnica Educ. e Social 6.3 161.021 149.180

Fundo para Expansão e Investimento 6.4 1.027.253 881.797

Total das Reservas de Sobras 1.367.417 1.203.603

Sobras à Disposição da AGO 6.5 320.169 224.092

Total do Patrimônio Líquido 2.463.332 2.084.271

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.919.000 5.055.600

(Valores expressos em Milhares de Reais)
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As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

DSP/DRE Nota 
Explic.

2024 2023

Ato 
Cooperativo

Ato Não 
Cooperativo

Total Total

INGRESSO E RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS E SERVIÇOS 5.16  5.229.158  362.148  5.591.306  6.265.960 

DISPÊNDIO/CUSTO DAS VENDAS E SERVIÇOS 5.17  (4.707.758)  (323.803)  (5.031.561)  (5.698.295)

SOBRA/LUCRO BRUTO  521.400  38.345  559.745  567.665 

DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS

Dispêndios e Despesas com Vendas 5.18  (170.069)  (17.982)  (188.051)  (129.200)

Dispêndios e Despesas Administrativas e Gerais 5.18  (99.296)  (29.878)  (129.174)  (284.131)

Outros Ingressos e Receitas  17.910  31.814  49.724  76.963 

Outros Dispêndios e Despesas 5.19  (2.813)  (3.580)  (6.393)  (22.153)

Total Ingressos/Receitas (Dispêndios e Despesas) 
Operacionais

 (254.267)  (19.627)  (273.894)  (358.520)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO FINANCEIRO

Ingressos Financeiros/Receitas Financeiras 5.20  204.596  12.084  216.680  193.392 

Dispêndios/Despesas Financeiras 5.20  (121.782)  (61.044)  (182.826)  (167.035)

RESULTADO DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS

Ganhos em participações societárias  20.071  639  20.710  14.514 

Perdas em participações societárias  -    (2.501)  (2.501)  (6.168)

SOBRA / LUCRO ANTES DA PROVISÃO DE IMPOSTOS  370.017  (32.103)  337.914  243.848 

Imposto de renda/contribuição social corrente 5.21  -    (14.198)  (14.198)  (14.402)

Imposto de renda/contribuição social diferidos 5.22  -    15.150  15.150  -   

SOBRA / LUCRO LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO  370.017  (31.151)  338.866  229.446 

 

(Valores expressos em Milhares de Reais)
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31.12.2024

Nota
Explic. Ato Coop. 2023 Total Total

Sobra/Lucro Líquido do Exercício  370.017,22  (31.151,01)  338.866,20  229.446,02 

Outros resultados abrangentes  -    -    -    -   

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO  370.017,22  (31.151,01)  338.866,20  229.446,02 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Valores expressos em Milhares Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.
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As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Valores expressos em Milhares Reais)

MUTAÇÕES Nota 
Explic.

CAPITAL SOCIAL 
INTEGRALIZADO

RESERVA 
LEGAL

FATES
FUNDO EXP.

INVESTIMENTO
SOBRAS A 
DISP. AGO

TOTAL

Saldo em 31 de dezembro de 2022  453.527  145.849  171.308  739.804  238.622  1.749.110 

Destinação das Sobras:

Destinação/Distribuição Sobras Ex. 
Anterior

 52.526  414  (414)  129.269  (238.622)  (56.827)

Eventos Realizados no Exercício:

Capitalização da Intercooperação  123.905  -   - -  -    123.905 

Retenção Capital s/Produção e 
Insumos

 43.662  (704)  12.723  55.681 

Restituição Capital Sócios 
Demissionários

 (4.272)  -    -    -    -    (4.272)

Restituição Capital Sócios 65 anos  (2.890)  -    -    -    -    (2.890)

Restituições Sócios com Excesso Capital  (11.751)  -    -    -    -    (11.751)

Aplicação dos Fundos  -    -    -    -    -    -   

Retorno Capital Excedente de Sobras  8.170  -    -    -    -    8.170 

Devolução Capital Excedente Sobras  (6.302)  -    -    -    -    (6.302)

Resultado e Destinações:

Sobras Líquidas do Exercício  -    -    -    -    229.446  229.446 

Realização de Fundos  -    -    (6.697)  -    6.697  -   

Destinações Legais e Estatutárias  -    26.364  (14.312)  -    (12.052)  -   

Saldo em 31 de dezembro de 2023  656.576  172.626  149.180  881.797  224.092  2.084.271 

Destinação das Sobras:

Destinação/Distribuição Sobras Ex. 
Anterior  53.534 - -  145.457  (224.092)  (25.101)

Eventos Realizados no Exercício:

Capitalização da Intercooperação  50.621 - - - -  50.621 

Retenção Capital s/Produção e 
Insumos

 36.075 -  (340)  -   -  35.735 

Restituição Capital Sócios 
Demissionários

 (13.078) - - - -  (13.078)

Restituição Capital Sócios 65 anos  (3.400) - - - -  (3.400)

Devolução Capital Excedente Sobras  (4.582) - - - -  (4.582)

Resultado e Destinações:

Sobras Líquidas do Exercício - - - -  338.866  338.866 

Realização de Fundos 6.3 -  (31.151)  (6.652) -  37.803  -   

Destinações Legais e Estatutárias -  37.667  18.833 -  (56.500)  -   

Saldo em 31 de dezembro de 2024  775.746  179.142  161.021  1.027.253  320.169 2.463.332 
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Nota Explic. 2024 2023

1. FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Sobra Líquida do Exercício  338.866  229.446 

Ajuste ao Lucro Líquido  295.982  294.883 

Depreciação 5.9.1 | 5.8  38.341  33.016 

Exaustão 5.9.1  335  -   

Amortização do Intangível 5.10  3.075  5.899 

Resultado na Alienação e Baixa de Bens 5.19  2.910  1.455 

Juros de empréstimos incorridos 5.11  89.394  94.555 

Provisão para Perdas c/ Créditos de Liquidação Duvidosa 5.2|5.3|5.7  46.025  421 

Provisão para Contingências Cíveis, Trabalhistas e Tributárias 5.14  44.790  83.383 

Provisões de créditos tributários 5.5  83.535  68.866 

Ajuste a Valor de Mercado - Estoques 5.4  369  1.232 

Imposto de Renda e Contribuição Social  (952)  14.402 

Variação cambial 5.11  5.730  -   

Resultado de Participações Societárias Capitalizado 5.8  (20.071)  (14.514)

Resultado de Equivalência Patrimonial 5.8  2.501  6.168 

Resultado Líquido do Exercício Ajustado  634.848  524.329 

Ajustes Variações das Contas de Ativo e Passivo Operacional

Valores a Receber de Associados 5.2  334.327  (334.810)

Valores a Receber de Terceiros 5.3  (89.418)  261.882 

Créditos financeiros intercooperação 5.2  (22.057)  (144.486)

Estoques 5.4  47.320  90.324 

Créditos Tributários a Recuperar 5.5  (95.519)  (62.715)

Gastos do Exercício Seguinte 5.6  (2.410)  1.009 

Outros Créditos 5.7  11.460  (17.067)

Fornecedores  (29.763)  (40.309)

Obrigações com Associados 5.12  (549.369)  313.622 

Obrigações Fiscais e Trabalhistas 5.13  5.584  (3.574)

Obrigações financeiras intercooperação 5.12  22.347  123.584 

Adiantamentos de Clientes  (30.906)  51.968 

Outras Obrigações  (70.920)  (48.462)

Caixa Líquido gerado pelas Atividades Operacionais  165.524  715.294 

Impostos pagos sobre o lucro  (14.198)  (14.402)

Juros pagos 5.11  (100.694)  (102.009)

Caixa Líquido gerado pelas Atividades Operacionais  50.632  598.883 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
(método indireto)

(Valores expressos em Milhares Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.
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2. FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aquisição de Imobilizado 5.9.1  (256.318)  (301.122)

Aquisição ativo biológico 5.9.1  (8.997)  (5.520)

Aquisição de Investimentos 5.8  (41.112)  (74.026)

Investimento no Intangível 5.10  (746)  (575)

Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de Investimentos  (307.173)  (381.243)

3. FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

Integralização de Capital 6  50.621  123.905 

Restituição/Devolução de Capital aos Associados 6  (21.060)  (17.045)

Captação de Financiamentos Bancários 5.11  833.017  852.755 

Pagamento de Empréstimos e Financiamentos 5.11  (720.943)  (985.402)

Caixa Líquido Gerado pelas (Aplicado nas) Atividades de 
Financiamentos  141.635  (25.787)

4. REDUÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  (114.906)  191.853 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 5.1  729.293  537.440 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício 5.1  614.387  729.293 

VARIAÇÃO DAS CONTAS CAIXA/BANCOS/EQUIVALENTES  (114.906)  191.853 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
(método indireto)

(Valores expressos em Milhares Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Valores expressos em Milhares de Reais)

NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Frísia Cooperativa Agroindustrial, (“Cooperativa”) é uma sociedade de pessoas de natureza civil, cooperativa 
agropecuária mista, singular, amparada pela Lei nº 5.764/1971 que regulamenta o sistema cooperativista 
no Brasil. Com sede em Carambeí, Estado do Paraná, a Frísia tem em seu quadro social 1.077 associados, 
distribuídos em 70 municípios dos estados do Paraná e do Tocantins.

NOTA 2. PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Atua no agronegócio com objetivo de melhorar a condição socioeconômica de seus associados, 
desenvolvendo as seguintes atividades: 

a.	 Comercialização de produtos agrícolas e pecuários dos associados, mantendo, no caso dos produtos 
agrícolas, silos e armazéns para sua estocagem, equipamentos para secagem, beneficiamento e 
padronização;

b.	 Industrialização e comercialização de sementes e rações; 

c.	 Compra e estocagem de insumos agropecuários para fornecimento aos associados; 

d.	 Prestação de serviço de assistência técnica agropecuária; 

e.	 Indústria de processamento de leite e Moinho de Trigo; e 

f.	 Serviços de apoio à comunidade dos associados, empregados e seus familiares.

Intercooperação – São parcerias firmadas entre as Cooperativas Frísia, Castrolanda e Capal para investir e 
operar em conjunto, 03 indústrias lácteas e 01 moinho de trigo, que processam a produção primária recebida 
de seus associados, com objetivo principal de agregar valor e resultado à sua produção. Os resultados foram 
equalizados e distribuídos conforme contratos que formalizam essas parcerias individualizadas por negócio, 
que determinam as regras e normas de gestão, percentuais de participação de cada cooperativa e a política 
de investimento e distribuição de sobras, conforme demonstrado na nota explicativa 5.9.

Em 2021, as cooperativas Agrária, Castrolanda, Frísia, Capal, Bom Jesus e Coopagrícola, firmaram acordo de 
intercooperação para a construção de uma maltaria nos Campos Gerais, cujo objetivo é fomentar a produção 
de cevada de seus associados. 

NOTA 3. BASE DE PREPARAÇÃO 

3.1.     Declaração de conformidade com as normas

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as Práticas Contábeis adotadas no Brasil, 
as quais abrangem o conjunto completo das Normas Brasileiras de Contabilidade, os Pronunciamentos, 
as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Considera 
ainda a Lei 5.764/71 que rege o sistema cooperativista no país e a ITG 2004 do Conselho Federal de 
Contabilidade, específica para as sociedades cooperativas.

A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pelo Conselho de Administração em 12 de 
fevereiro de 2025. 

Detalhes sobre as políticas contábeis materiais estão apresentada na nota explicativa 4. 
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3.2      Moeda funcional e moeda de apresentação 

Estas demonstrações contábeis, inerentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
apresentadas em milhares de Reais, sendo esta, a moeda corrente nacional e funcional da Cooperativa.

3.3     Uso de estimativas e julgamentos

A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam os valores reportados de ativos, passivos, ingressos e receitas, dispêndios e despesas. 

As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas na data de emissão do 
relatório que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis 
de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes notas explicativas:

•	 Nota explicativa 5.2 e 5.3 – créditos a receber de associados e créditos de receber de terceiros: 
mensuração de perda de crédito esperada para contas a receber. 

•	 Nota explicativa 5.6 – Créditos tributários a recuperar: mensuração da provisão para não realização de 
créditos tributários.

•	 Nota explicativa 5.10 – definição das vidas úteis dos ativos imobilizados.

Efeitos de melhorias nas estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas 
são revisadas.

3.4      Mudança de práticas contábeis

Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 
2024. A Cooperativa não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações 
financeiras.

IFRS 18 Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contábeis

O IFRS 18 substituirá o CPC 26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos 
de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz os seguintes 
novos requisitos principais.

	

•	 As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em cinco categorias na 
demonstração de lucros e perdas, a saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, 
de operações descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a apresentar 
um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará.

•	 As medidas de desempenho definidas pela administração (MPMs) são divulgadas em uma única nota 
nas demonstrações financeiras.

•	 Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações 
financeiras.

Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional como ponto de 
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partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa operacionais pelo 
método indireto.

A Frísia ainda está no processo de avaliação do impacto do novo padrão, particularmente com relação à 
estrutura da demonstração de sobras ou perdas, a demonstração dos fluxos de caixa e as divulgações 
adicionais exigidas para MPMs. A Frísia também está avaliando o impacto sobre como as informações 
são agrupadas nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como ‘outros’.

Outras Normas

Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras da Cooperativa:

•	 Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21).

•	 Classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações IFRS 9 e IFRS 7).

3.5     Base de Mensuração 

As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos 
seguintes itens abaixo:

•	 Instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo;

•	 Ativos biológicos mensurados pelo valor justo menos o custo de venda;

NOTA 4. POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS

A Frísia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nestas demonstrações financeiras, salvo indicação ao contrário.

4.1     Instrumentos Financeiros

(i)       Reconhecimento e mensuração inicial

Os valores a receber de associados e clientes são reconhecidos inicialmente na data em que foram 
originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a 
Cooperativa se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.

Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de associados/clientes sem um componente 
de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, mais ou 
menos, para um item não mensurado ao VJR (valor justo por meio do resultado), os custos de transação 
que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de associados/
clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da 
operação.

(ii)     Classificação e mensuração subsequente

Ativos Financeiros – classificação

No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado 
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ou ao VJR (valor justo por meio do resultado).

Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não 
ser que a Cooperativa mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso 
todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação 
posterior à mudança no modelo de negócios.

Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não 
for designado como mensurado ao VJR:

•	 é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber 
fluxos de caixa contratuais; e

•	 seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao 
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.

Ativos financeiros – Mensuração subsequente e ganhos e perdas

Ativos financeiros a VJR - Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado 
líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado. 

Ativos financeiros a custo amortizado - Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por 
impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.

Passivos financeiros – classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas

Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. 
Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso 
for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo 
e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A 
despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 
no desreconhecimento também é reconhecido no resultado.

a. Desreconhecimento

Ativos financeiros

A Cooperativa desreconhece um ativo financeiro quando:

•	 os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram; ou

•	 transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo 
financeiro em uma transação em que:

- substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos; 
ou

- a Cooperativa nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da 
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titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro.

A Cooperativa realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas 
mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, 
os ativos financeiros não são desreconhecidos.

Passivos financeiros

A Cooperativa desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 
cancelada ou expira. Também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados 
e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo 
passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo.

No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a 
contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos 
assumidos) é reconhecida no resultado.

b. Compensação

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, a Cooperativa tenha atualmente um direito legalmente executável de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente.

c. Instrumentos financeiros derivativos

Os derivativos são mensurados inicialmente pelo valor justo. Após o reconhecimento inicial, os 
derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são normalmente registradas 
no resultado. Mais informações sobre as políticas contábeis da Cooperativa e as atividades de 
gerenciamento de risco relacionadas a instrumentos financeiros derivativos são fornecidas na Nota 
7.5.10. São realizadas operações com instrumentos financeiros derivativos para proteger operações de 
compra e venda de commodities agrícolas. 

4.2     Circulantes e não circulantes

A classificação de ativos e passivos entre circulante e não circulante leva em consideração os prazos 
de vencimentos e de realização, sendo registrados como não circulantes os valores com realização/
vencimento superiores a 365 dias da data base das demonstrações contábeis, ou com baixa perspectiva 
de realização no exercício seguinte.

4.3     Regime de escrituração

Foi adotado o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício. 
A aplicação desse regime implica no reconhecimento dos ingressos e dispêndios, das receitas, 
custos e despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente do seu efetivo recebimento ou 
pagamento, exceto sobre os créditos em cobrança judicial, sobre os quais os juros são reconhecidos 
quando efetivamente recebidos, ou seja, pelo regime de caixa.
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4.4     Reconhecimento dos ingressos e das receitas

Receita com vendas de produtos e prestação de serviços.

A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com o cliente. A 
Cooperativa reconhece a receita quando transfere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente. 
Além disso, o reconhecimento ocorre quando o seu valor pode ser mensurado com segurança, é 
provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Cooperativa e quando critérios específicos 
tiverem sido atendidos para cada uma das atividades, conforme descrição a seguir:

a.  Venda de produtos agrícolas

A Cooperativa recebe, armazena, padroniza e comercializa produtos agrícolas tais como soja, milho, 
trigo, cevada e outros. As vendas dos produtos são reconhecidas sempre que a Cooperativa efetua 
a entrega dos produtos para o cliente, o qual passa a ter total liberdade sobre o canal e o preço de 
revenda dos produtos, e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação dos 
produtos pelo cliente. A entrega não ocorre até que: (i) os produtos tenham sido enviados para o 
local especificado; (ii) os riscos de obsolescência e perda tenham sido transferidos para o cliente; 
(iii) o cliente tenha aceitado os produtos de acordo com o contrato de venda; e (iv) as disposições 
de aceitação tenham sido acordadas, ou a Cooperativa tenha evidências objetivas de que todos os 
critérios para aceitação foram atendidos.

b. Revenda de insumos e produtos agropecuários

A Cooperativa opera através dos seus setores de armazenagem de insumos, lojas agropecuárias, 
postos de serviços e a sua unidade de produção de leitões, comercializando insumos agropecuários 
(defensivos, fertilizantes, sementes, peças e acessórios, óleo diesel, medicamentos veterinários, 
leitões e outros). As vendas dos produtos são reconhecidas quando ocorre a entrega do produto para 
o cooperado ou cliente. As vendas de insumos agropecuários são, geralmente, realizadas com prazo 
alongado e têm o caráter de financiamento de safra. Essas vendas, quando aplicável, são descontadas 
a valor presente.

c.  Venda de produtos industrializados

Cooperativa industrializa e comercializa produtos lácteos, rações, sementes, carne suína, salgadinhos 
a base de batata e seus subprodutos. As vendas dos produtos são reconhecidas sempre que efetuada 
a entrega dos produtos para o cliente, o qual passa a ter total liberdade sobre o canal e o preço de 
revenda dos produtos, e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação dos 
produtos pelo cliente. A entrega não ocorre até que: (i) os produtos tenham sido enviados para o 
local especificado; (ii) os riscos de obsolescência e perda tenham sido transferidos para o cliente; 
(iii) o cliente tenha aceitado os produtos de acordo com o contrato de venda; e (iv) as disposições 
de aceitação tenham sido acordadas, ou a Cooperativa tenha evidências objetivas de que todos os 
critérios para aceitação foram atendidos.

d. Prestação de serviços

A Cooperativa presta serviços, substancialmente de recepção, secagem, análise, padronização e 
armazenagem de produtos agrícolas. Esses serviços são prestados com base no tempo incorrido e o 
ingresso e receita são reconhecidos pelas taxas contratadas conforme os serviços são prestados.
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Ajuste a Valor Presente

A prática do Ajuste a Valor Presente não foi aplicada tendo em vista que a análise das operações que 
envolvem os créditos e as obrigações indicou que os valores que resultariam são considerados não 
relevantes. A análise é realizada constantemente para que se identificada relevância, a prática seja 
adotada e os registros realizados.

4.5     Créditos Tributários

Referem-se a impostos e contribuições recuperáveis, registrados ao valor nominal, sendo que sobre 
os créditos considerados de difícil realização ou com probabilidade de realização em valores menores 
que os registrados, foram constituídas estimativas de perdas.

Os saldos credores das contribuições ao PIS e a COFINS foram aprovisionados em montantes 
considerados suficientes, visto que apresentam dificuldades de realização e que dependerão de 
demandas administrativas e/ou judiciais futuras, já que há divergências de interpretação da legislação 
inerente, entre a Cooperativa e a Receita Federal do Brasil. 

4.6     Estimativa de Perdas com Créditos

A Cooperativa reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos financeiros 
mensurados ao custo amortizado.

A Cooperativa mensura sua provisão para perdas em contas a receber de terceiros e associados ao 
montante estimado para a vida inteira do instrumento, exceto para os itens descritos abaixo, que são 
mensurados como perda de crédito esperada para 12 meses:

•	 Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço; e

•	 Outros títulos de dívida e saldos bancários para os quais o risco de crédito (ou seja, o risco de 
inadimplência ao longo da vida esperada do instrumento financeiro) não tenha aumentado 
significativamente desde o reconhecimento inicial.

As provisões para perdas com contas a receber de terceiros e associados são mensuradas a um valor 
igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento.

Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente desde 
o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a Cooperativa considera 
informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço 
excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência 
histórica da Cooperativa. Na avaliação de crédito e considera informações prospectivas (forward-
looking).

A Cooperativa presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente se 
este se encontrar em atraso e considera um ativo financeiro como inadimplente quando:

•	 o ativo financeiro estiver vencido há mais de 30 dias;

•	 é pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito a Cooperativa, sem 
recorrer a ações como a realização da garantia (se houver alguma);



Relatório de Gestão 2024 71

•	 se iniciem procedimentos de cobrança junto a assessorias financeiras ou tomadas medidas judiciais 
para a satisfação do recebimento;

•	 as perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas esperadas com crédito que resultam de 
todos os possíveis eventos de inadimplemento ao longo da vida esperada do instrumento financeiro.

O período máximo considerado na estimativa de perda de crédito esperada é o período contratual 
máximo durante o qual a Cooperativa está exposta ao risco de crédito.

Mensuração das perdas de crédito esperadas

As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito 
em cada negócio da Cooperativa. Também são levadas em conta as bases históricas e a posição atual 
da carteira de recebíveis para a mensuração da estimativa.

As perdas de crédito são mensuradas a valor presente com base em todas as insuficiências de caixa 
(ou seja, a diferença entre os fluxos de caixa devidos à Cooperativa de acordo com o contrato e os 
fluxos de caixa que a Cooperativa espera receber).

As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo financeiro.

Ativos financeiros com problemas de recuperação

Em cada data de balanço, a Cooperativa avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo custo 
amortizado estão com problemas de recuperação. Um ativo financeiro possui “problemas de 
recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros 
estimados do ativo financeiro.

Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes 
dados observáveis:

•	 dificuldades financeiras significativas do devedor;

•	 quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 180 dias;

•	 reestruturação de um valor devido à Cooperativa em condições que não seriam aceitas em condições 
normais;

•	 a probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização 
financeira; ou

•	 o desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras.

Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial

A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor 
contábil bruto dos ativos.

Baixa

O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Cooperativa não tem expectativa 
razoável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. Com relação à associados 
e terceiros, a Cooperativa faz uma avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com base 
na existência ou não de expectativa razoável de recuperação. A Cooperativa não espera nenhuma 
recuperação significativa do valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda 
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estar sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos procedimentos da Cooperativa para a 
recuperação dos valores devidos.

A estimativa de perdas para créditos de liquidação duvidosa é reconhecida mediante análise 
individualizada da carteira de recebíveis e constatação de valores que carregam risco de não 
recebimento.

4.7      Estoques

Os critérios de avaliação adotados foram os abaixo relacionados, não superior ao valor líquido de 
realização: 

•	 Os estoques de produtos agrícolas (grãos) e de mercadorias para revenda são mensurados ao custo 
médio móvel ponderado de aquisição.

•	 Os produtos industrializados estão avaliados pelo custo de produção.

•	 Os ativos biológicos são mensurados pelo valor justo quando da existência de bases claras e confiáveis, 
e quando estas estão indisponíveis, esses ativos são mantidos pelo custo de produção.

4.8     Gastos Antecipados

Os gastos antecipados são registrados no ativo circulante e apropriados mensalmente no resultado 
pelo regime de competência.

4.9     Investimentos

Os investimentos em outras sociedades cooperativas, incluindo os investimentos em intercooperação, 
são avaliados pelo custo de aquisição de acordo com os requerimentos do ITG n° 2004 que determina 
desta forma e não permite a avaliação pelo método de equivalência patrimonial. O valor contábil 
desses investimentos é reduzido para o seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do 
que o seu valor recuperável estimado.

Os demais investimentos em que a Cooperativa possui influência significativa são mensurados pelo 
método da equivalência patrimonial. 

As propriedades para investimento são avaliadas pelo método do custo, sendo seus valores 
apresentados líquidos da depreciação, e do reconhecimento de perdas por recuperabilidade, quando 
identificada essa necessidade.

4.10    Imobilizado

Mensuração

O ativo imobilizado é mensurado pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos 
de empréstimos capitalizados, deduzido da depreciação e quaisquer perdas acumuladas por redução 
ao valor recuperável (impairment).
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Custos subsequentes

Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros 
associados com os gastos serão auferidos pela Cooperativa.

Depreciação

A depreciação é calculada pelo método linear, com base em taxas tecnicamente estabelecidas 
considerando a vida útil e o valor residual recuperável dos bens.

As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado, para os dois exercícios apresentados, são as seguintes:

DESCRIÇÃO VIDA ÚTIL (ANOS)

Máquinas e equipamentos  10 a 17

Edifícios 25 a 67

Instalações 10 a 17

Armazéns metálicos 14 a 50

Computadores e periféricos 1 a 10

Móveis e utensílios 10

Outras imobilizações 5 a 17

Veículos 5 a 10

Recuperabilidade

Em decorrência de imobilizações relevantes terem sido efetuadas recentemente e, as mais antigas 
suportado um processo de manutenção preventiva, bem como em face as unidades estarem operando 
normalmente, não há indicativos de falta de recuperabilidade pelo uso, dispensando a necessidade de 
aplicar o teste de impairment.

Ativos Biológicos

As matrizes de suínos estão mensuradas pelo valor justo, deduzidos dos custos de venda, sendo o 
custo de aquisição ou de formação, na visão da administração, é o que melhor representa o valor justo 
de tais ativos, considerando o curto ciclo de vida dos animais. Os reflorestamentos estão mensurados 
pelo custo de implantação e manutenção, deduzida a exaustão pela retirada da lenha. As áreas de 
florestas e reflorestamento tem total de 837 hectares. As áreas de reflorestamento são utilizadas 
para lenha no processo produtivo da Cooperativa e possuem um ciclo curto. A administração entende 
que o custo de implantação e manutenção representa o valor justo deste ativo.

4.11    Intangível

O ativo intangível é mensurado pelo custo histórico de aquisição, deduzido da amortização calculada 
pelo método linear, com base em taxas tecnicamente estabelecidas considerando a vida útil e o valor 
residual recuperável dos bens, o valor da amortização é reconhecida no resultado.

4.12   Produtos recebidos para depósito

Os produtos agrícolas (grãos) recebidos para depósito são contabilizados em contas de compensação, 
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considerando que a cooperativa não possui gestão sobre estes produtos e que os mesmos não trarão 
benefícios econômicos futuros, não atendendo desta forma o conceito de ativo estabelecido nas 
normas contábeis. Assim, tendo presente a ITG 2004 do CFC, esses produtos não integram os saldos de 
estoque e de obrigações no balanço patrimonial. 

4.13    Empréstimos e financiamentos

Os valores dos empréstimos e financiamentos bancários são atualizados de acordo com as taxas 
contratuais pactuadas e os encargos financeiros registrados integralmente como dispêndios e 
despesas financeiras no resultado do exercício, exceto os encargos vinculados a captações realizadas 
para aquisição e ou construção de ativos qualificáveis (imobilizado), os quais compõe o custo do ativo 
até que este esteja em condições de uso.

4.14   Provisões

As provisões são reconhecidas quando há uma obrigação presente (legal ou construtiva) resultante de 
um evento passado, cujo desembolso de caixa futuro seja considerado como provável e seu montante 
possa ser estimado de forma confiável.

O montante reconhecido como uma provisão é a melhor estimativa do valor requerido para liquidar a 
obrigação nas datas dos balanços, levando-se em conta os riscos e incertezas inerentes ao processo 
de estimativa do valor da obrigação.

4.15    Ativos e passivos contingentes 

Os passivos contingentes com probabilidade de perda possível são divulgados, e quando provável são 
divulgados e reconhecidos em forma de provisão. 

Os ativos contingentes com probabilidade de ganho provável são divulgados, e quando praticamente 
certa são divulgados e reconhecidos contabilmente. 

4.16    Operações com não associados

As operações com não associados são contabilizadas segregadas, de modo a permitir a apuração do 
resultado em separado para cálculo e incidência dos tributos, e para fins de destinação societária.

4.17    Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social

Os gastos com assistência técnica, educacional e social realizados no exercício, no montante de R$ 
6.652 foram registrados no resultado como dispêndio/despesa, sendo que ao final do exercício o 
mesmo valor foi revertido do Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social, compondo a base das 
destinações legais e estatutárias. 
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4.18   Capital Social

Registrado ao valor nominal, considerando as movimentações decorrentes de integralizações, 
capitalização sobre compras, capitalização sobre vendas, capitalização das sobras e devoluções de 
capital, conforme determina o estatuto social.

Apesar de permitido legalmente e estatutariamente, não foram atribuídos juros ao capital social 
integralizado.

4.19   Tributos sobre o lucro

O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, no passivo quando 
houver montantes a pagar, ou no ativo, quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total 
devido, apurado no ajuste anual.

O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável originado de atos 
não cooperativos excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício. O lucro tributável para 
ambos os casos é obtido partindo-se do lucro contábil com atos não cooperativos, ao qual adicionam-
se as despesas indedutíveis e excluem-se as receitas não tributáveis, conforme legislação pertinente.

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda e contribuição 
social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado.

Os ativos fiscais diferidos são reconhecidos na medida em que existe perspectiva futura de lucros 
tributáveis. Tais estimativas são avaliadas pela Cooperativa ao final de cada exercício.

(i) Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente

A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo 
tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. 
O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como 
ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou 
recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base 
nas taxas de impostos decretadas na data do balanço.

Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos.

(ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido

Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os 
valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins 
de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como 
despesa de imposto de renda e contribuição social diferida.

•	 Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias 
dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão 
disponíveis, contra os quais serão utilizados. 

•	 A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes 
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da maneira sob a qual a Cooperativa espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos.

•	 Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos.

4.20   Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio 

Quando da existência de operações em moeda estrangeira é realizada a conversão para a moeda 
nacional mediante a utilização da taxa de câmbio divulgada pelo BACEN – Banco Central do Brasil e 
pela RFB – Receita Federal do Brasil. Os ganhos e perdas com variação cambial na aplicação das taxas 
de câmbios sobre os ativos e passivos são reconhecidos como ingressos e receitas e dispêndios e 
despesas financeiras.

4.21    Resultado financeiro

Os ingressos/receitas e dispêndios/despesas financeiras da Frísia compreendem:

•	 Ingressos e receita de juros;

•	 Dispêndios e despesa de juros;

•	 Descontos financeiros obtidos;

•	 Multa e juros sobre provisões para contingências;

•	 Ingressos de sobras decorrentes de participações em outras cooperativas;

•	 Ganhos/perdas líquidos de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado;

•	 Ganhos/perdas líquidos de variação cambial sobre ativos e passivos financeiros;

•	 Descontos concedidos;

•	 Outros dispêndios e despesas financeiras.

A receita/ingresso financeiros e os dispêndios/despesas com juros são reconhecidos no resultado 
pelo método de juros efetivos.

4.22   Benefícios de curto prazo a empregados

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal 
conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do 
pagamento esperado caso a Frísia tenha uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar esse 
montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada 
de maneira confiável.

Existe o PPR (Programa de Participação nos Resultados), cujo objetivo é recompensar os colaboradores 
pelo atingimento das metas estabelecidas, permitindo o desenvolvimento do colaborador e propiciando 
o alinhamento da visão estratégica da Cooperativa em todos os níveis.
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4.23   Ato cooperativo e não cooperativo

As operações com cooperados e não cooperados devem ser evidenciadas separadamente na 
contabilidade, considerando os ingressos diminuídos dos dispêndios diretamente atribuíveis ao ato 
cooperativo e as receitas, deduzidos dos correspondentes custos e despesas diretamente atribuíveis 
ao ato não-cooperativo. Os gastos comuns a ambos os atos, foram rateados na proporcionalidade de 
cada uma das operações.

Para a segregação dos atos, verifica-se em qual das pontas se opera o relacionamento da Cooperativa 
para com o Cooperado, empregando-se os seguintes critérios:

•	 entradas: proporção em quantidades adquiridas de cooperados e não cooperados;

•	 saídas: valor das vendas praticadas para com cooperados e não cooperados.

Tal segregação é vital para a apuração do resultado societário e suas respectivas destinações legais e 
estatutárias, bem como, para a apuração da tributação.

4.24  Destinações legais e estatutárias

As destinações legais e estatutárias são reconhecidas nas demonstrações financeiras da Frísia ao 
final do exercício, com base Lei nº 5.764 de 1971 e em seu estatuto social. As destinações das sobras à 
disposição da Assembleia somente são realizadas após deliberação dos Cooperados, em Assembleia 
Geral Ordinária.

4.25   Novas normas contábeis e interpretações ainda não efetivas 

Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 
2024. A Cooperativa não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações 
financeiras.

IFRS 18 Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contábeis	

O IFRS 18 substituirá o CPC 26 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos 
de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz os seguintes 
novos requisitos principais.

•	 As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em cinco categorias na 
demonstração de lucros e perdas, a saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, 
de operações descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a apresentar 
um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará.

•	 As medidas de desempenho definidas pela administração (MPMs) são divulgadas em uma única nota 
nas demonstrações financeiras.

•	 Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações 
financeiras.

•	 Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional como ponto de 
partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa operacionais pelo 
método indireto.
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•	 A Frísia ainda está no processo de avaliação do impacto do novo padrão, particularmente com relação à 
estrutura da demonstração de sobras ou perdas, a demonstração dos fluxos de caixa e as divulgações 
adicionais exigidas para MPMs. A Frísia também está avaliando o impacto sobre como as informações 
são agrupadas nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como ‘outros’.

Outras Normas

Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras da Cooperativa:

•	 Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21).

•	 Classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações IFRS 9 e IFRS 7)

NOTA 5. DETALHAMENTO DOS SALDOS

5.1      Caixa e Equivalentes de Caixa 

DESCRIÇÃO TAXAS 2024 2023

Caixa 89 83 

Bancos - Contas Movimento 19.597 17.991 

Aplicações Financeiras - CDB/RDC De 100% a 110% do CDI 594.702 711.219 

TOTAL 614.387 729.293

Os saldos disponíveis nas aplicações financeiras correspondem a aplicações em Certificado de 
Depósito Bancário – CDB, com liquidez imediata e serão destinados ao capital de giro da Cooperativa 
e financiamentos aos associados.

5.2     Valores a Receber de Associados

DESCRIÇÃO 2024 2023

Circulante

Financiamentos a Cooperados 90.175 124.236 

Conta Movimento 155.496 424.487

Duplicatas 331.697 316.478 

Empréstimos 46.874 15.905 

Produção 142.877 333.663 

(-) Perda esperada de crédito - Cooperados (43.383) -

Valores a receber de associados 723.735 1.214.960

Créditos Financ. Intercooperação 36.925 27.461 

TOTAL 760.661 1.242.420

Não Circulante

Financiamentos à Cooperados 76.240 49.114 

Empréstimos 109.456 25.709
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Valores a Receber de Associados 185.696 74.823

Créditos Financ. Intercooperação 136.370 123.777

TOTAL 322.066 198.600 

O repasse de financiamentos, são financiamentos captados em instituições financeiras e repassadas 
aos cooperados, no intuito de financiar os custos da produção.

A conta movimento, recebe o resultado da movimentação da conta produção, é utilizada também para 
saques e depósitos, débitos e créditos diversos.

A conta empréstimos é o financiamento ao cooperado com o capital da Cooperativa.

A conta produção, a movimentação se dá pela entrega da produção e retirada de insumos, materiais e 
serviços pertinentes a sua atividade.

As perdas estimadas de crédito são provisões que visam a formação de um fundo de reserva financeira 
obrigatória, cujo objetivo é proteger a saúde financeira da cooperativa, reduzindo os impactos causados 
pela inadimplência dos cooperados. Serão provisionados os cooperados que possuírem saldo devedor 
acima do total de capitais (capital de giro próprio e capital social) por um período ininterrupto superior 
a 360 (trezentos e sessenta) dias. 

Do valor total de valores a receber de associados, R$ 1.022.764 são valores a vencer (R$1.431.203 em 
2022) e os valores vencidos estão substancialmente provisionados com base em análise individualizada 
de cada título que leva em consideração a capacidade de pagamento do cooperado e as garantias reais 
fornecidas.

O valor a ser provisionado é o total do saldo acima do capital, bem como o total de valores em aberto 
na carteira de crédito.

Os valores a receber decorrente dos financiamentos da Intercooperação referem-se aos saldos 
decorrentes das ações de investimento em conjunto entre as Cooperativas Frísia, Castrolanda e Capal 
e estão compostos conforme abaixo:

TIPO FINANCIAMENTO 2024 SALDO CREDOR CURTO PRAZO LONGO PRAZO

Intercooperação Frigorífico 46.722 - 46.722 

Intercooperação Lácteos 126.263 36.848 89.415

Intercooperação Trigo 310 77 233

TOTAL 173.295 36.925 136.370

TIPO FINANCIAMENTO 2023 SALDO CREDOR CURTO PRAZO LONGO PRAZO

Intercooperação Frigorífico 43.330 0 43.330  

Intercooperação Lácteos 107.540 27.369 80.171 

Intercooperação Trigo 368 92 276 

TOTAL 151.238 27.461 123.777 
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5.3     Valores a Receber de Terceiros

DESCRIÇÃO 2024 2023

Circulante

Duplicatas a receber 378.829 311.920 

Adiantamentos a fornecedores 62.830 30.101

Demais contas a receber 7.180 1.548 

(-) PECLD (7.580) (1.368)

TOTAL 441.259 342.201

Não Circulante

Duplicatas a receber - 10.009 

Clientes em recuperação judicial 11.883 11.883 

Clientes em cobrança judicial 6.846 6.845 

(-) PECLD (18.729) (19.098) 

TOTAL - 9.640 

As perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (PECLD) para terceiros, aplicam-se aos valores 
a receber cujo vencimento estão inadimplentes, e são contabilizados conforme os critérios: para os 
títulos vencidos até 60 dias, a porcentagem de provisão é nulo, títulos vencidos iguais ou acima de 61 
dias, a porcentagem de provisão é de 100%, calculada sobre o saldo total vencido. 

A abertura dos valores a receber de terceiros por faixa de vencimento está demonstrada a seguir:

DESCRIÇÃO 2024 2023

A vencer 399.612 339.109

Vencidos até 90 dias 5.404 13.974 

Vencidos de 91 dias até 180 dias 650 40 

Vencidos de 181 dias até 270 dias 306 324 

Vencidos de 271 dias até 360 dias 173 48 

Vencidos há mais de 360 dias 19.429 18.813 

(-) PECLD (26.309) (20.467)

TOTAL 406.845 351.841

5.4     Estoques

DESCRIÇÃO 2024 2023

Produtos agrícolas 165.798 227.445

Insumos agrícolas 160.075 182.607

Matéria Prima 74.419 56.665

Peças de reposição e almoxarifado 37.769 30.350

Peças e acessórios 24.987 24.575

Produtos veterinários 16.771 17.627
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Embalagens e outros materiais 15.042 8.188

Produtos acabados 14.958 5.637

Estoque em elaboração 7.863 9.386

Rações e concentrados 5.655 5.323

Lenha 2.948 6.228

Outros 2.556 2.162

Estoque em trânsito 972 1.283

Combustíveis para Revenda                -   28

TOTAL 529.814 577.503

Sobre determinados itens dos estoques de insumos agrícolas, especialmente dos grupos de defensivos, 
fertilizantes e sementes, foi necessário realizar ajuste a valor de mercado considerando que o custo 
médio se encontrava maior que o valor líquido de realização. Os estoques foram reduzidos ao valor 
realizável líquido no montante de R$ 369 (R$ 1.232 em 2023).

As reduções dos saldos contábeis e as reversões estão incluídas na rubrica “Dispêndio/Custo das 
vendas e serviços”.

5.5     Créditos Tributários a Recuperar

Os créditos tributários são resultantes de operações de aquisição de produtos, mercadorias, serviços 
e bens necessários ao desenvolvimento das atividades operacionais da Cooperativa, estão registrados 
pelos seus valores nominais compostos da seguinte forma:

DESCRIÇÃO 2024 2023

Circulante

ICMS a Recuperar 16.337 2.605

PIS/COFINS a Recuperar 19.888 2.717

IRPJ - Saldo Negativo 4.797 5.501 

CSLL - Saldo Negativo 850 898 

IRRF a recuperar 6.697 -

Outros 8.067 216 

TOTAL 56.637 11.938 

Não Circulante

ICMS a Recuperar 951 10.091

PIS/COFINS a Recuperar 8.820 27.812

IRPJ - Saldo Negativo 754 8.087 

TOTAL 10.525 45.990 

Total Créditos Tributários a recuperar 67.162 57.928 

O maior valor de tributos a recuperar refere-se ao saldo de PIS e COFINS os quais estão sendo utilizados 
para quitação de outros tributos por meio de compensações, bem como, realizados mediante pedidos 
de ressarcimento junto à Receita Federal do Brasil. Os valores estão apresentados líquidos da provisão 
para não realização estimada pela administração em R$274.772 (R$191.237 em 2022). As provisões para 
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realização são constituídas com base na expectativa de realização destes montantes tendo como base 
o histórico de glosas aplicadas pela autoridade fiscal.

5.6      Gastos do Exercício Seguinte

DESCRIÇÃO 2024 2023

Circulante

Programa Mais Leite Saudável 6.221 6.221 

Benefícios a Funcionários 26 16 

Seguro Empresarial 1.736 1.801 

Contrato de Manutenção de Software 454 315 

Outras 12.389 10.063 

TOTAL 20.826 18.416 

5.7      Outros Créditos

DESCRIÇÃO 2024 2023

Circulante

Compras antecipadas 18 876 

Demais créditos 12.517 23.097 

TOTAL 12.535 23.972  

Não Circulante

Valores a Receber-Ex-Associados / Cooperados Demitidos 9.471 9.476 

Contratos de Arrendamentos 1.540 -

CCLPL Empréstimo 5.527 9.229 

( - ) PECLD (14.998) (17.076)

TOTAL 1.540 1.629  

O empréstimo para a CCLPL é essencialmente recurso aportado para depósito em juízo visando cobrir 
discussões judiciais que envolvem a Cooperativa Central. O saldo está totalmente provisionado em 
face aos riscos envolvidos com essa operação. O restante da provisão é para cobertura de riscos no 
recebimento dos créditos com ex-associados e cooperados demitidos.

 Os principais saldos da linha “Demais créditos” estão demonstrados abaixo:

•	 Distribuição de sobras do investimento na Coonagro e na Maltaria do exercício 2024 com recebimento 
em 2025. 

•	 Reconhecimento de receita de complemento de venda do setor de Insumos ocorrida em 2024, porém 
com as notas fiscais emitidas em 2025.
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5.8     Investimentos

2024 2023

PARTICIPAÇÃO EM COOPERATIVAS Saldo inicial
Aumento de 
capital / In-
crementos

Saldo final Saldo final

Coop. Agropecuária Castrolanda - Lácteos (item 5.8.1) 188.410 9.872 198.283 188.410  

Coonagro Consorcio Nac. Coop. (item 5.8.2) 23.273 -   23.273 23.273 

Coop. Crédito Rural Campos Gerais-Sicredi (item 5.8.3) 20.954 6.055 27.009 20.954 

Coop. Agrária Agroind. - Maltaria (item 5.8.4) 296.000 -   296.000 296.000 

Coop. Agrária Agroind. - Maltaria (a integralizar - item 5.8.4)  (36.115) 35.524  (592)  (36.115)

Coop. Central de Tecnologia da Informação – UniTi (item 5.8.6) 67 5 72 67 

Coop. Central de Pesquisa Agrícola – Coocentral 818 -   818 818 

Provisão para perda em investimentos - Coop. De Pesquisa 
Agrícola - Coocentral  (818) -    (818)  (818)

Coop. Crédito, Poup. e Invest. União dos Estados de MS, TO e 
Oeste da Bahia - Sicredi União MS/TO 1.174 550 1.725 1.174 

CCLPL – Coop. Central de Laticínios do Paraná 1.251 -   1.251 1.251 

Banco Cooperativo Sicoob 584 1.356 1.939 584 

Cooperativa Central Aurora Alimentos 50.000 6.567 56.567 50.000 

Participações em outras cooperativas 372 197 570 372

SUBTOTAL 545.970 60.126 606.096  545.970  

2024 2023

PARTICIPAÇÃO EM OUTRAS ENTIDADES Saldo inicial Equivalência 
patrimonial Saldo final Saldo final

SigmaABC S/A (item 5.8.5) 5.297  (1.314) 198.283 5.297   

Supercampo S/A 196  (18) 178 196 

NTI Soluções e Serv. Área de Tecnol. Informação Ltda. (item 
5.8.8) 645  (645) -   645 

Frísia Revendedora de Combustíveis Ltda (item 5.8.7) 1.000 639 1.638 1.000 

SUBTOTAL 7.139   (1.339) 5.800 7.139 

2024 2023

PROPRIEDADES PARA INVESTIMENTO (ITEM 5.8.9) Saldo inicial Equivalência 
patrimonial Saldo final Saldo final

Propriedades para Investimento (item 5.9.8) 2.487   (106) 2.381 2.487 

SUBTOTAL 555.595   58.682 614.277 555.595 

5.8.1	 O investimento na Castrolanda Cooperativa Agroindustrial refere-se ao processo de 
intercooperação, onde a Frísia conta com participação de 36% nas indústrias lácteas.
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5.8.2	 A Coonagro Cooperativa Nacional Agroindustrial é uma central de cooperativas focada na 
atividade de insumos agrícolas, especialmente de fertilizantes.  A participação da Cooperativa na 
Coonagro é de 21,66%.

5.8.3	 A Sicredi Campos Gerais é uma cooperativa de crédito, e a variação do capital investido é 
decorrente de capitalização de sobras. A participação da Cooperativa na Sicredi é de 7,31%.

5.8.4	 Em 2021, a Frísia em conjunto com as cooperativas Agrária, Castrolanda, Capal, Coopagrícola 
e Bom Jesus, firmaram acordo de intercooperação para a construção de uma maltaria nos Campos 
Gerais, cujo objetivo é fomentar a produção de cevada de seus cooperados. O projeto prevê um 
investimento total de R$ 1.600.000, no qual a Frísia participará com 18,5%, totalizando R$ 296.000. O 
montante total da participação foi registrado em conta de investimento subscrito, em contrapartida 
de conta de investimento a integralizar. Desse montante, até 31/12/2024, o aporte foi de R$295.408, 
parte financiado diretamente com a Cooperativa Agrária no montante de R$ 240.186, valor que se 
encontra reconhecido no passivo. Essa forma de registro foi adotada em face ao entendimento de que 
representa mais fielmente a essência do negócio.

5.8.5	 A SigmaABC, Multiplataforma Digital Agronômica, onde a Frísia detém uma participação de 
33,2%. 

5.8.6	 A UniTi é uma Cooperativa Central, que tem por objetivo organizar, em comum e em maior 
escala, os serviços econômicos relacionados à tecnologia da informação de interesse das associadas, 
integrando e orientando suas atividades, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, 
onde a Frísia detém uma participação de 4,7619%.

5.8.7	 A Frísia Revendedora de Combustíveis Ltda, ‘Posto Frísia’, é uma sociedade limitada que 
possui a Cooperativa como principal quotista (99%) e traz como objeto social a venda de combustíveis 
e lubrificantes. Sua criação teve por objetivo atender imposição legal que impede que uma mesma 
sociedade conduza simultaneamente atividade de venda de combustível no varejo e de TRR 
(transportador, revendedor, retalhista). Em 2024, foi reconhecido um resultado positivo através da 
equivalência patrimonial no montante de R$ 639. Os valores não são consolidados, pois, individualmente 
e no agregado são imateriais em comparação as posições financeiras, patrimoniais e fluxo de caixa da 
Frísia, conforme informações da controlada abaixo:

DESCRIÇÃO 2024 2023

Ativo circulante 2.882 2.474 

Ativo não circulante 37 - 

TOTAL DO ATIVO 2.918 2.474   

Passivo circulante 1.278 1.414 

Passivo não circulante - -

Patrimônio líquido 1.640 1.060

TOTAL PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.918 2.474  

Receita líquida 40.135 2.646 

LUCRO LÍQUIDO 580 60

5.8.8	 Em 2024 a NTI registrou um prejuízo de 1.812, zerando o investimento da participação da 
Frísia, e foi constituído um contas a pagar no valor de 523. A cooperativa possui uma participação de 
50% no capital social da empresa NTI.
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5.8.9	 Propriedades para Investimento: são os imóveis ou terrenos mantidos pela entidade para fim 
de auferir aluguel, arrendamento com o objetivo de se ter renda, e não para o uso na produção ou 
fornecimento de bens e serviços. Em 2024 a depreciação foi de R$ 106.

5.9     Imobilizado e ativo biológico

DESCRIÇÃO SALDO EM 
31/12/2023 ADIÇÕES TRANSFERÊNCIAS BAIXAS DEPREC./ 

EXAUST.
SALDO EM 
31/12/2024

Ativo imobilizado 1.219.225 256.743 (1.037) (3.559) (38.235) 1.432.712

Ativo biológico 13.786 8.997 - - (335) 22.448

No quadro abaixo, pode ser visualizada a distribuição dos valores do ativo imobilizado de acordo com 
o tipo de cada Ativo:

Grupo Custo Aquisição Depreciação 
Acumulada

Valor Líquido 
2024 Valor Líquido 2023

Benfeitorias imóveis terceiros 391
                                                          

106 
                               

285                                330 

Edificações
                             

300.973 
                                                  

106.045                       194.928                       199.139 

Ferramentas
                                      

307 
                                                          

123                                184                                183 

Informática
                                

25.378 
                                                    

18.084                            7.294                            7.675 

Infraestrutura
                                

10.848 
                                                       

4.066                            6.783                            7.094 

Máquinas
                             

379.133 
                                                  

164.325                       214.808                       180.556 

Móveis
                                

20.368 
                                                    

13.116                            7.252                            7.446 

Redes
                                

50.491 
                                                    

22.242 
                         

28.249                          26.998 

Silos
                                

71.510 
                                                    

37.122 
                         

34.388                          34.399 

Terrenos
                                

89.347 
                                                              

-   
                         

89.347                          89.347 

Veículos
                                

17.222 
                                                       

9.356                            7.866                            6.468 

Imobilizado em andamento 841.328 
                                                              

-   841.328                       659.590 

TOTAL GERAL 1.807.296 374.585 1.432.712 1.219.225
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5.9.1  Movimentação do exercício

Imobilizado

IMOBILIZADO
(EM MILHARES DE REAIS) TAXAS SALDO EM 

31/12/2023 ADIÇÕES TRANSFE-
RÊNCIAS BAIXAS DEPREC./

EXAUST .
SALDO EM 
31/12/2024

Edificações 1,5% a 4% 199.139 300 6.537 (2.081) (8.967) 194.928

Equipamentos, máquinas e 
instalações industriais 6% a 10% 180.556 28.146 25.388 (1.086) (18.196) 214.808

Equipamentos de 
informática 10% a 33% 7.675 2.449 598 (199) (3.229) 7.294

Ferramentas 10% 183 78 (39) - (38) 184

Infraestrutura 1,5% a 4% 7.094 15 196 - (522) 6.783

Móveis, utensílios e 
instalações comerciais 10% 7.446 696 822 (62) (1.650) 7.252

Redes 6% a 10% 26.998 203 3.756 (2.708) 28.249

Silos de Armazenagem 2% a 7% 34.399 - 1.942 (131) (1.822) 34.388

Terrenos - 89.347 - - - - 89.347

Veículos 10% e 20% 6.468 3.049 (593) - (1.058) 7.866

Benfeitorias em Imóveis e 
Terrenos 20% 330 - - - (45) 285

Imobilizações em 
Andamento - 659.590 221.382 (39.644) - - 841.328

TOTAL DO IMOBILIZADO 1.219.225 256.318 (1.037) (3.559) (38.235) 1.432.712

IMOBILIZADO
(EM MILHARES DE REAIS) TAXAS Saldo em 

31/12/2022 ADIÇÕES TRANSFE-
RÊNCIAS BAIXAS DEPREC./ 

EXAUST.
Saldo em 

31/12/2023

Edificações 1,5% a 4% 196.602 351 10.944 (4) (8.754) 199.139

Equipamentos, máquinas e 
instalações industriais 6% a 10% 142.791 15.913 41.198 (5.030) (14.316) 180.556

Equipamentos de 
informática 10% a 33% 7.471 1.359 1.698 (72) (2.781) 7.675

Ferramentas 10% 113 77 19 - (26) 183

Infraestrutura 1,5% a 4% 6.219 138 1.243 (1) (505) 7.094

Móveis, utensílios e 
instalações comerciais 10% 6.584 852 1.564 (27) (1.527) 7.446

Redes 6% a 10% 23.320 71 5.791 (8) (2.176) 26.998

Silos de Armazenagem 2% a 7% 30.794 46 5.353 - (1.794) 34.399

Terrenos - 82.652 6.695 - - - 89.347

Veículos 10% e 20% 8.240 392 (522) (554) (1.088) 6.468

Benfeitorias em Imóveis e 
Terrenos 20% 215 72 177 (85) (49) 330

Imobilizações em 
Andamento - 451.952 275.156 (67.518) - - 659.590

TOTAL DO IMOBILIZADO 956.953 301.122 (53) (5.834) (33.016) 1.219.225
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Ativo Biológico

ATIVO BIOLÓGICO
(EM MILHARES DE REAIS) TAXAS SALDO EM 

31/12/2023 ADIÇÕES TRANSFE-
RÊNCIAS BAIXAS DEPREC./

EXAUST. 
SALDO EM 
31/12/2024

Ativo Biológico – Florestas - - - 445 - (335) 110

Florestas em Formação - 8.013 7.909 (445) - - 15.477

Ativo Biológico - Matrizes 
(Suínos) - 5.773 1.088 - - - 6.861

TOTAL DO BIOLÓGICO 13.786 8.997 - - (335) 22.448

ATIVO BIOLÓGICO
(EM MILHARES DE REAIS) TAXAS SALDO EM 

31/12/2022 ADIÇÕES TRANSFE-
RÊNCIAS BAIXAS DEPREC./

EXAUST. 
SALDO EM 
31/12/2023

Ativo Biológico – Florestas - - - - - - -

Florestas em Formação - 2.493 5.520 - - - 8.013

Ativo Biológico - Matrizes 
(Suínos) - 6.285 - - (512) - 5.773

TOTAL DO BIOLÓGICO 8.778 5.520 - (512) - 13.786

Em 2024 ocorreram transferências entre os grupos Imobilizado, Intangível e Investimento, de R$ 1.020, 
transferidos da conta Imobilizações em Andamento para as contas de  Software.

O saldo de obras em andamento refere-se substancialmente a construção e instalação da Queijaria na 
cidade de Ponta Grossa, representando um total investido de R$491.040 e com prazo de conclusão da 
obra em 30 de junho de 2025. O investimento total previsto é R$522.823. Ademais há saldos de obras 
em andamento para ampliação da fábrica de rações e ampliação dos secadores das unidades de Tibagi 
e Imbituva. Durante o exercício de 2024 foram capitalizados juros de empréstimos no saldo de obras em 
andamento no montante de R$ 54.884.

a. Vidas úteis

Ao final dos exercícios de 2024 e 2023, a Cooperativa não identificou necessidade de alterações 
significativas nas estimativas das vidas úteis de seus ativos imobilizados, nem no método de depreciação 
e valores residuais.

b. Avaliação para redução ao valor recuperável (impairment) e reversão subsequente

A Frísia realiza anualmente a avaliação de indicativos de redução ao valor recuperável de suas principais 
UGCs. Não houve no ano de 2024, na análise realizada, necessidade de reconhecimento de perdas por 
impairment com relação ao uso dessas UGCs.

Adicionalmente a Cooperativa avalia ativos imobilizados individualmente, os quais estão inseridos nas 
UGCs, visando identificar aqueles que, embora não se possa identificar individualmente seus fluxos de caixa, 
podem não apresentar mais as condições de uso pretendidas pela Administração, seja por obsolescência, 
condições de uso etc. e reconhece, se for o caso, perdas por desvalorização desses ativos especificamente. 
No ano de 2024, não houve reconhecimento de perdas por impairment no resultado do exercício (em 2023 
também não houve).

c. Garantias

Como parte dos requerimentos necessários para a realização de determinadas operações de crédito, a 
Cooperativa fornece garantias sobre imóveis de sua propriedade, conforme nota explicativa 5.11.
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5.10     Intangível

INTANGÍVEL
(EM MILHARES DE REAIS) TAXAS Saldo em 

31/12/2023 ADIÇÕES TRANSFE-
RÊNCIAS BAIXAS AMORTI-

ZAÇÃO
Saldo em 

31/12/2024

Marcas e Patente 0% a 20% 2 - - - (1) 1

Licenças de Uso 0% a 50% 333 - 17 - (137) 213

Software 5% e 33% 50.482 - 1.150 - (2.937) 48.694

Intangível em 
Desenvolvimento - 409 746 (130) - - 1.025

TOTAL DO INTANGÍVEL 51.226 746 1.037 - (3.075) 49.933

INTANGÍVEL
(EM MILHARES DE REAIS) TAXAS Saldo em 

31/12/2022 ADIÇÕES TRANSFE-
RÊNCIAS BAIXAS AMORTI-

ZAÇÃO
Saldo em 

31/12/2023

Marcas e Patente 0% a 20% 4 - - - (2) 2

Licenças de Uso 0% a 50% 451 - 36 - (154) 333

Software 5% e 33% 56.042 166 17 - (5.743) 50.482

Intangível em 
Desenvolvimento - - 409 - - - 409

TOTAL DO INTANGÍVEL 56.497 575 53 - (5.899) 51.226

5.11     Empréstimos e Financiamentos

Os saldos registrados nas contas contábeis de empréstimos da Cooperativa Frísia representam recursos 
captados para atender a diferentes necessidades operacionais, de industrialização e de investimento. 

Na conta de Financiamento de Capital de Giro, estão registrados os valores relativos às contratações 
realizadas com o objetivo de suprir a necessidade de capital para o pagamento das atividades operacionais 
da cooperativa, garantindo a manutenção da liquidez necessária ao funcionamento cotidiano. 

Já a conta de Financiamento Industrialização/Beneficiamento engloba recursos provenientes de linhas 
de crédito subsidiadas pelo governo, especialmente no âmbito do Plano Safra, destinados a sustentar 
os custos operacionais das unidades industriais, assegurando o beneficiamento e a industrialização da 
produção. 

Por fim, na conta de Financiamento de Investimentos, encontram-se os valores captados para apoiar projetos 
estratégicos voltados à melhoria das instalações da cooperativa, como a construção de novos armazéns 
e outros investimentos estruturantes que contribuem para o desenvolvimento e a sustentabilidade das 
operações da Frísia.

O valor do Financiamento Copel, se refere à cobrança das parcelas do contrato de desempenho Copel 
4.600.016.328/2018 referente ao projeto de eficiência energética, onde os recursos que compõem o 
montante a ser retornado via contrato de desempenho são os custos relativos à implantação do projeto de 
eficiência energética (troca de motores, transformadores e outros equipamentos elétricos), excluídos os 
valores referentes ao diagnóstico energético.
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Financiamentos - 2024  Moeda Taxas Curto Prazo Longo Prazo Total

Financiamentos de 
Investimentos Real 3,50% a 11,73% a.a. 65.071 420.568 485.639

Financiamentos de 
Industrialização/
Beneficiamento

Real  11,50% a 13,16% a.a. 230.105  106.557 336.662

Financiamentos de Capital 
de Giro Real 6,00% a 10,22% a.a. 59.848 88.783 148.631

Financiamento Copel Real 4,83% a.a. 1.111 2.078 3.189

Total  356.136 617.986 974.121

Financiamentos - 2023  Moeda Taxas Curto Prazo Longo Prazo Total

Financiamentos de 
Investimentos Real 3,5% a 8,0% a.a. 31.827 281.889 313.716

Financiamentos de 
Industrialização/
Beneficiamento

Real 11,0% a 11,5% a.a. 154.051 - 154.051

Financiamentos de Capital 
de Giro Real 3,00% a 13,93% a.a. 313.536 82.014 395.550

Financiamento Copel Real 4,62% a.a. 1.111 3.189 4.300

Total  500.526 367.092 867.617

Os vencimentos das parcelas dos financiamentos a longo prazo, estão demonstrados abaixo por ano e 
valor:

Vencimento Valor

2026 102.550 

2027 116.521 

2028 108.926 

2029 108.000 

2030 55.569 

2031 51.369 

2032 41.372 

2033 11.331 

2034    6.415 

2035 6.442 

2036   4.759 

2037      4.734 

Total 617.986
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Abaixo consta a abertura das movimentações dos empréstimos no ano de 2024 e 2023.

Movimentação empréstimos:

Financiamento Saldo em 
2023 Captações Juros Variação 

cambial
Amortização 

Principal
Amortização 

Juros
Saldo em 

2024

Investimentos 313.717 195.342 33.012 -    (28.252)  (28.179) 485.639 

Industrialização/
Beneficiamento 154.052 500.000 31.315 -    (322.500)  (26.204) 336.662 

Capital de Giro 395.549 137.675 24.901 5.730  (369.079)  (46.144) 148.632 

Copel 4.301 -   166 -    (1.111)  (166) 3.189 

TOTAL 867.618 833.017 89.394   5.730       (720.943)  (100.694) 974.121 

Financiamento Saldo em 2022 Captações Juros Amortização 
Principal

Amortização 
Juros Saldo em 2023

Investimentos 202.809 134.756 20.195  (27.472)  (16.572) 313.717 

Industrialização/
Beneficiamento 244.997 207.500 21.785  (295.000)  (25.230) 154.052 

Capital de Giro 554.501 510.499 52.334  (661.819)  (59.966) 395.549 

Copel 5.412 -   241  (1.111)  (241) 4.301 

TOTAL 1.007.720 852.755 94.555  (985.402)  (102.009) 867.618 

Garantias sobre financiamentos

Financiamento Aval
Hipoteca, 
Penhor e 

Aval

Penhor e 
Aval

Hipoteca e 
Aval

Alienação 
Fiduciária 

e Aval

Alienação, 
Aval e 

Covenants

Fiança 
Bancária

Saldo 
Devedor

Capital de Giro 130.346   -      -      -    18286   -      -                                                                   
148.632 

Beneficiamento/ 
industrialização 336.662   -      -      -     -     -      -    336.662 

Investimento 60.260 99.579 11.405 21.968 14960 175.437 102.030 485.639 

TOTAL 527.268 99.579 11.405 21.968 33.246 175.437 102.030 970.933 

a. Compromissos (“covenants”)

Em 31 de dezembro de 2024, a Frísia possui contratos de financiamento com cláusula contratual restritiva 
(covenants) estabelecendo que o índice de liquidez corrente deverá ser maior que 1,2; e a razão entre a Dívida 
Financeira Líquida e o EBTIDA deve ser menor ou igual a 2,5x, sendo: EBITDA o somatório do (i) lucro/prejuízo 
antes de deduzidos os impostos, tributos, contribuições; (ii) das despesas de depreciação e amortização; 
(iii) das despesas financeiras deduzidas das receitas financeiras; (iv) das despesas não operacionais e/ou 
não recorrentes deduzidas das receitas não operacionais e/ou não recorrentes no mesmo período.
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5.12     Obrigações com Associados

Descrição
Circulante 2024 2023

Produção 243.806 773.652 

Adiantamento 58.243 36.019 

Fornecedores Cooperados 222.342 269.659 

Outros 12.529 24.919 

Obrigações com Associados 536.921 1.104.250 

Financiamento p/ Investimento - Intercooperação 13.226 9.185 

Obrigações Financ. Intercooperação 13.226 9.185 

Total
Não Circulante 550.146 1.113.435

Retenção p/Capital de Giro 146.774 128.813

Obrigações com Associados 146.774 128.813

Financiamento p/ Investimento - Intercooperação 230.029 211.722

Obrigações Financ. Intercooperação 230.029 211.722 

Total 376.803 340.536 

A conta produção, a movimentação se dá pela entrega da produção e retirada de insumos, materiais e 
serviços pertinentes a sua atividade.

A conta Fornecedores Cooperados é o saldo a pagar da Cooperativa aos seus Cooperados.

A conta Retenção para Capital de Giro refere-se a uma retenção sobre a movimentação dos Cooperados 
para financiamento da produção.

O Financiamento Intercooperação é o saldo a pagar sobre os investimentos.

Os valores a pagar decorrente dos financiamentos da Intercooperação, foram os abaixo relacionados:

Tipo Financiamento 2024 Saldo Devedor Curto Prazo Longo Prazo

Intercooperação Maltaria 240.186 13.586 226.600

Intercooperação Lácteos 3.068 (361) 3.429

Total 243.254 13.226 230.029

Tipo Financiamento 2023 Saldo Devedor Curto Prazo Longo Prazo

Intercooperação Maltaria 215.485 7.829 207.656 

Intercooperação Lácteos 5.421 1.355 4.066 

Total 220.906 9.184 211.722 
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5.13    Obrigações Fiscais/Previdenciárias e Trabalhistas

Descrição
Circulante

2024 2023

Provisão Participação nos Resultados 18.555 14.435 

Provisão para Férias 10.951 10.734 

Salários a Pagar 2.517 2.529 

INSS s/ Produção Rural 1.709 1.045 

Encargos Sociais s/ Folha de Pagamento 4.600 4.533 

Outras Obrigações Fiscais 3.121 2.592 

Total 41.452 35.867 

5.14   Obrigações Provisionadas

Descrição
Circulante 2024 2023

Provisões Temporárias (item 5.14.1) 17.854 17.365 

Total 17.854 17.365 

Não Circulante

Contingências Cíveis 1.058 -
Contingências Trabalhistas e Previdenciárias (item 5.14.2) 1.185 4.455 

Contingências Fiscais e Tributárias (item 5.14.3) 204.207 160.264 

Total 206.449 164.719 

5.14.1	 Referem-se a gastos operacionais registrados para adequação dos resultados em atendimento 
ao regime de competência, como energia elétrica, comissões, fretes, serviços profissionais, bonificação 
sobre sementes, royalties, entre outros.

5.14.2	 Valores para cobrir riscos e obrigações de natureza trabalhista e risco de autuação da Receita 
Federal, cobrando o adicional de contribuição previdenciária patronal para fins de custeio do benefício 
de aposentadoria especial dos segurados que trabalham em ambientes sujeitos a ruído, o Fundo 
de Aposentadoria Especial - FAE. O risco existe mesmo a Cooperativa fornecendo os Equipamentos 
de Proteção Individual - EPI, de forma a reduzir o ruído a nível abaixo do requerido pelas normas 
regulamentadoras, pois a Receita Federal manifestou entendimento pela cobrança após decisão do 
STF, em tema de repercussão geral, favorável para benefício previdenciário.

5.14.3	 Referem-se substancialmente a discussões no âmbito de tributos federais para os quais a 
administração entende que é a provável a perda.

Causas possíveis

A Cooperativa é parte em outros processos para os quais a Administração, com base na avaliação de 
seus assessores jurídicos, internos e externos, julgou o risco de perda como possível. As obrigações 
decorrentes desses processos são consideradas como passivos contingentes, uma vez que não é 
provável que uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos seja exigida para liquidar 
a obrigação. 

Seus montantes estimados em 31 de dezembro de 2024 são de R$ 10.557.
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5.15    Outras Obrigações

Descrição
Circulante 2024 2023

Arrendamentos a pagar 765 -

Provisão para compra de produtos agrícolas 66.079 90.319 

Passivos de contrato - 56.638 

Contas correntes 8.563 10.130 

Contas a pagar 4.418 6.298 

Outras 184 329 

Total 80.009 163.714 

Não Circulante

Outras 1.426 - 

Total 1.426 -

A Provisão sobre os produtos agrícolas é um compromisso de compra de produtos já comercializados.

Passivos de contrato são compromissos firmados com clientes os quais as entregas serão feitas em 
datas futuras combinadas. A receita é reconhecida a medida em que a entrega dos produtos é realizada.

5.16   Composição dos Ingressos e Receitas Líquidas das Vendas e Serviços

Descrição 2024 2023

Receita com Vendas 5.577.699 6.246.195

Receita com Serviços 198.219 185.149

Rateio de Custos/Taxas Internas 21.937 24.573

Ingressos e Receitas Operacionais Brutas 5.797.855 6.455.917

Devoluções/Retornos de Venda  (90.082) (82.409)

ICMS (200.723) (207.514)

ISSQN (214) (173)

PIS s/ Vendas (34.318) (33.796)

COFINS s/ Vendas (158.071) (155.668)

ICMS - Crédito Presumido 110.749 117.900

Exclusão PIS/COFINS s/ Vendas - Ato Cooperativo 166.557 172.319

Descontos e Abatimentos (448) (616)

( - ) Total das Deduções  (206.549) (189.958)

Ingresso e Receita Líquida das Vendas e Serviços 5.591.306 6.265.960
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5.17    Composição dos dispêndios/custos das vendas e serviços

Descrição 2024 2023

Custo dos produtos e mercadorias vendidas 4.539.542 5.306.333 

Custo dos serviços vendidos                103.130                  77.915 

Gastos com pessoal                  88.832                  81.721 

Custo de revenda de sementes                  71.948                            -   

Materiais/serviços de manutenção e reparos                  41.892                  43.770 

Depreciação                  34.141                  25.968 

( ) Crédito de pis e cofins s/ depreciação (2.434) (2.161)

Gastos gerais                  26.278                  43.915 

Energia elétrica                  24.494                  21.951 

Gastos com alimentação animal                  23.743                  24.423 

Mão de obra terceirizada                  20.525                  18.408 

Lenha                  14.794                  15.060 

Materiais de uso e consumo                  13.828                  10.485 

Materiais/serviços de limpeza e conservação                     6.016                     4.810 

Vigilância e segurança                     3.884                     3.731 

Seguros de bens                     3.346                     2.757 

Combustíveis e lubrificantes                     2.778                     2.456 

Materiais/serviços de tratamento e expurgo                     2.563                     2.182 

Outras embalagens                     2.017                     1.272 

Outros custos                  10.245                  13.299 

Total 5.031.561            5.698.295 

5.18   Composição dos Ingressos e Receitas Líquidas das Vendas e Serviços

Descrição 2024 2023

Dispêndios e despesas com vendas 188.051                129.200 

Fretes s/ vendas 60.352                  61.888 

Taxa tecnológica s/ sementes                  54.246                  39.214 

Despesas com royalties                  17.720                  20.331 

Comissão s/ vendas                     7.936                     6.177 

Promoções e divulgações                     1.772                     1.115 

Provisão para perda esperada de crédito líquida de reversões 46.025 475
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Dispêndios e despesas administrativas e gerais 129.174                284.131 

Gastos com pessoal 80.122                  71.391 

Consultorias/assessorias/auditorias                  15.596                  16.848 

Manutenção software/hardware                  13.358                  11.274 

Gastos com manutenção e materiais                     9.418                     9.814 

Depreciação                     7.660                     6.477 

Amortização                     2.948                     2.996 

Provisão/reversão para contingências (9.226) 52.621

Provisão para perdas de créditos pis/cofins 58.215 68.866

Outros dispêndios e despesas administrativas e gerais 1.474 13.801

(-) Equalização resultados de intercooperação (50.391)                  30.043 

Total 317.224                413.330 

5.19   Outros Dispêndios e Despesas

Descrição 2024 2023

Resultado na venda de bens  (2.910) (1.455)

Indenização de germinação de sementes (3.190) (6.646)

Outros gastos (293) (14.052)

Total  (6.393) (22.153)

5.20   Composição do Resultado Financeiro

Descrição 2024 2023

Juros recebidos 117.944 122.126

Rendimento de aplicações 81.104 63.795

Variação cambial 7.246 86

Descontos auferidos 7.077 6.991

Outras receitas financeiras 5.689 7

Ganhos com operações na bolsa 4.059 388

(-) Pis/Cofins sobre receitas financeiras (6.439)                    -   

Ingressos/receitas financeiras 216.680 193.392

Juros sobre empréstimos e financiamentos (83.081) (126.277)

Provisões financeiras contingenciais (55.939) (31.252)

Descontos concedidos (25.513) (32.999)

Variação cambial (9.077) (171)

Outras despesas financeiras (6.912) (5.818)

IOF (2.303) (1.855)

(-) Reversão de provisão - perdas financeiras                    -   31.339

Dispêndios/despesas financeiras  (182.826) (167.035)

Resultado financeiro líquido 33.854 26.357
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5.21    Apuração do IRPJ e da CSLL

A despesa de imposto de renda e contribuição social foram calculadas com base nas alíquotas de 
15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável relativos ao resultado das operações 
não cooperativas excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido. A aplicação de tais alíquotas leva em consideração o regime 
tributário de lucro real da Cooperativa.

Em conformidade com o artigo nº 111 da lei n° 5.764/71, são tributadas apenas as operações do ato não 
cooperativo, previstas nos artigos 85, 86 e 88.

a. Conciliação da alíquota efetiva

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 337.914 243.848

(-) Exclusão do ato não tributável do ato cooperativo (370.017) (256.940)

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social do ato 
não cooperado (32.103) (13.092)

(-) Adições/exclusões permanentes              29.303              64.451 

Base para impostos diferidos não constituídos                      -   (9.000)

 = Base de cálculo (2.800) 42.359

Total do IRPJ e CSLL (34%) 952 (14.402)

Imposto de renda e contribuição social - correntes (14.198) (14.402)

Imposto de renda e contribuição social - diferidos 15.150 -

Total IRPJ e CSLL 952 (14.402)

5.22   Imposto de renda e contribuição social diferido

O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos são calculados sobre as diferenças temporárias 
entre bases de cálculo desses tributos sobre os ativos e passivos e os valores contábeis das 
demonstrações financeiras, com base na identi¬ficação da operação realizada com não associados, 
ou quando não é possível, com base na proporção das operações realizadas com não cooperados.

Sobre o resultado das operações realizadas com cooperados não incide Imposto de Renda e também 
são isentas de Contribuição Social.

Para as operações com não cooperados incidem as alíquotas de 15% para Imposto de Renda, 10% para 
o adicional e 9% para Contribuição Social.

A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes 
da maneira sob a qual a Cooperativa espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos.
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Descrição Base 
Dez/2022

Base 
Dez/2023

Base 
Dez/2024 Base Total IRPJ (25%) CSLL (9%) Total 

Diferido

Provisão para 
contingências 
cíveis e trabalhistas

333 35 (1) 367 92 33 125

Perdas estimadas 
em créditos de 
liquidação duvidosa

2.712 1.395 19.733 23.840 5.960 2.146 8.105

Demais para 
contingências 
tributárias

- - 13.571 13.571 3.393 1.221 4.614

Provisão para pis/
cofins 1.903 2.622 2.256 6.781 1.695 610 2.306

Total 4.948 4.052 35.559 44.559 11.140 4.010 15.150

5.23   Produtos em Depósito

A Cooperativa possui estocados em seus armazéns produtos agrícolas de cooperados e terceiros no 
total de 92.512 toneladas (118.509 toneladas em 2023), perfazendo um total de R$ 150.301 (R$ 174.644 
em 2023), registrado em contas de compensação, avaliados pelo preço de mercado na data do balanço, 
composto da seguinte forma:

2024 2023

Produto Quantidade 
(Ton)

Valor em 
MR$

Quantidade 
(Ton)

Valor em 
MR$

Aveia grão 5.601   6.161 9.305 6.263

Azevém grão 59                  77 48 38

Centeio grão 47                 43 44 31

Cevada grão 24.395    34.153 27.847 38.707

Feijão grão 5.511      18.370 1.034 4.653

Milho grão 3.876        4.199 6.029 6.531

Milho waxy 197            213 -   -   

Soja grão 20.603      44.640 27.465 60.424

Trigo grão 24.143      31.386 39.701 49.626

Triticale grão 14                     14 1.065 586

Sorgo grão          -                     -   8 5

Semente de cevada 959         1.382 311 432

Semente de trigo 7.106     9.664 5.652 7.348

Totais 92.512      150.301 118.509 174.644
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NOTA 6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

6.1      Capital Social 

O capital social, totalmente integralizado em 31 de dezembro de 2024, é de R$ 775.746, pertencentes 
inteiramente a cooperados domiciliados no país, tendo o valor unitário de 1,00 (um real). De acordo 
com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito a um voto, não importando o número de suas quotas 
partes.

Tipo Conta Valor do Capital Social

Conta Capital Social Intercooperação - Indústria Lácteas 329.065  

Castrolanda - Cooperativa Agroindustrial Ltda 277.649  

Capal Cooperativa Agroindustrial 51.416 

Conta Capital Social Intercooperação - Indústria Trigo 42.087 

Castrolanda - Cooperativa Agroindustrial Ltda 22.727 

Capal Cooperativa Agroindustrial 19.360 

Capital Social - Demais Contas 404.594  

Total 775.746

Beneficiamento de Leite) e no Moinho de Trigo, decorrente da Intercooperação.

O saldo do capital social em 31de dezembro de 2023 era de R$ 656.576, foram destinadas sobras deste 
exercício no montante de R$ 53.534, adicionalmente houve capitalização da intercooperação no 
montante de R$ 50.621, retenção de capital sobre produção insumos no valor de R$ 36.075, restituição 
de capital dos sócios demissionários no valor de R$ 13.078, restituição de capital dos sócios acima de 
65 anos no valor de R$ 3.400, devolução do capital excedente no valor de R$ 4.582.

6.2      Fundo de reserva legal 

Tem por objetivo reparar eventuais perdas e atender ao desenvolvimento das atividades da 
cooperativa, formado por 10% (dez por cento), no mínimo, das sobras apuradas por setor no balanço 
geral do exercício e créditos não reclamados, decorridos 02 (dois) anos.

A Cooperativa possui um saldo acumulado de R$ 179.142.

No exercício de 2024 foi absorvido um prejuízo com terceiros de R$ 31.151 e constituída uma reserva de 
R$ 37.667 referente a 10% sobre o resultado do ato cooperativo.
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6.3      Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social - FATES 

Destinado à prestação de assistência aos associados, seus familiares e aos empregados da cooperativa, 
formado por 5% (cinco por cento), no mínimo, das sobras apuradas no balanço do exercício, os resultados 
de operações com não associados, os eventuais resultados positivos decorrentes de participação em 
sociedades não cooperativas e doações sem destinação especial.

A movimentação do FATES referente ao exercício de 2024 se deu pela retenção do capital sobre 
produção e insumos no montante de R$ 340, além disso houve realização dos fundos no valor de R$ 
6.652 o qual é transferido da conta do FATES para a conta de sobras, ambas no patrimônio líquido, 
compondo a base para as destinações legais e estatutárias, atendendo ao que determina o item 12 da 
ITG 2004 do CFC.

As destinações legais e estatutárias do exercício correspondem ao montante de R$ 18.833.

6.4      Fundo de expansão e investimento

Fundo de Desenvolvimento por Setor: Destinado ao fortalecimento e desenvolvimento dos setores, 
para realização de melhoramentos e investimentos, formado até 31 de dezembro de 2020 por cobrança 
de até 2% (dois por cento) sobre a entrega da produção na cooperativa, cobrança de até 2% (dois por 
cento), sobre os preços de venda de insumos e mercadorias e outros valores e créditos por decisão 
do Conselho de Administração ou Assembleia Geral. A partir de 2021 o percentual mínimo deixou de 
ser obrigatório por decisão do Conselho de Administração e será formado apenas pelas Sobras ou por 
decisão da Assembleia Geral.

A Cooperativa encerrou o exercício de 2024 com um saldo acumulado de R$ 1.027.253.

Em 2024 houve destinação e R$ 145.457 das sobras referentes ao exercício de 2023, para a reserva do 
fundo de expansão e investimento.

6.5     Sobras do Exercício

De acordo com o artigo 75º do estatuto social, as sobras apuradas no exercício, por setor, depois de 
deduzidas as taxas para os fundos indivisíveis, além das destinações ad referendum da assembleia, 
são levadas setorialmente à assembleia geral para deliberação e destinação.

DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS À DISPOSIÇÃO DA AGO

2024 2023

Ato 
Cooperativo

Ato Não 
Cooperativo Total Total

SOBRA / LUCRO LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO    370.017 (31.151)   338.866   229.446

Realização do FATES do exercício        6.652 -        6.652       6.697

BASE PARA AS DESTINAÇÕES LEGAIS E ESTATUTÁRIAS    376.670 (31.151)   345.518   236.143

DESTINAÇÕES LEGAIS E ESTATUTÁRIAS    

Reserva Legal - 10% do Result. Ato Cooperativo (37.667) 31.151 (6.516) (26.363)

FATES - Resultado Ato Não Cooperativo                    -   - - 27.494

FATES - 5% do Resultado Ato Cooperativo (18.833) - (18.833) (13.182)

Total das Destinações Legais e Estatutárias (56.500) 31.151 (25.349) (12.051)

SOBRAS À DISPOSIÇÃO DA AGO 320.169 -   320.169 224.092
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NOTA 7. OUTRAS INFORMAÇÕES

7.1      Contribuição Previdenciária Rural 

O valor da contribuição previdenciária rural (FUNRURAL) descontada dos cooperados e o deposito 
judicial, vinculado ao processo judicial que discute sua inconstitucionalidade, são registrados em 
contas de compensação. Os valores estão registrados sem a correção dos Depósitos.

A partir de janeiro de 2018, os valores passaram a ser recolhidos normalmente, ou seja, não depositados 
judicialmente, por conta das decisões do Superior Tribunal Federal de que essa Contribuição é 
constitucional.

7.2      Seguros

A política de seguros contempla principalmente a concentração de riscos e sua relevância, contratados 
por montantes considerados suficientes, levando-se em consideração a natureza de suas atividades e 
a orientação de especialistas na área.

Para fazer frente a eventuais perdas decorrentes de eventos futuros e incertos, visando a proteção dos 
ativos e fluxos operacionais contra riscos relevantes, a redução da volatilidade dos seus resultados, a 
preservação do seu patrimônio, de pessoas e a continuidade das suas operações, mantêm-se apólices 
de seguros nas modalidades:

Valor das Coberturas

Bens Segurados 2024 2023

Básica/Incêndio/Raio/Explosão 130.000 130.000 

Vendaval 32.000 32.000 

Vendaval-Bens Ao Livre 3.000 3.000 

Danos Elétricos 8.000 8.000 

Desmoronamento 3.000 3.000 

Fidelidade 3.000 3.000 

Roubo/Furto Qualificado 2.000 2.000 

Roubo de Valores 50 50 

Lucros Cessantes - Básica e Elétrico 45.000 40.000 

Queda de Aeronave 32.000 32.000 

Quebra de Máquinas 500 500 

Deterioração de Merc. em Amb. Frigorificados 500 500 

Alagamento/Inundação 500 500 

Vazamento Tanques e Rupturas de Tubulações 500 500 

Fermentação Espontânea 2.000 2.000 

Movimentação Interna 500 500 

Impacto de Veículos 32.000 32.000 

Quebra de Vidros 200 200 

Equipamentos Móveis e Estacionários 500 500 

Anúncios Luminosos 500 500 

Responsabilidade Civil - Estabelecimento 2.000 2.000 

Responsabilidade Civil - Empregador 2.000 2.000 
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Pequenas Obras 2.000 2.000 

Operações de Carga e Descarga 500 500 

Total 302.250 297.250

7.3      Partes Relacionadas 

As partes relacionadas compreendem a Diretoria Executiva e Conselheiros de Administração, cujas 
atribuições, poderes e funcionamento são definidos no Estatuto Social. 

Os diretores são os representantes legais, responsáveis, principalmente, pela administração no 
aspecto operacional, e compete aos mesmos realizar e fazer cumprir as deliberações da Assembleia 
Geral e do Conselho de Administração. 

O Conselho de Administração é responsável pelo desenvolvimento das políticas e diretrizes gerais. 
São eleitos pela Assembleia Geral, com mandato de quatro anos, sendo obrigatória a renovação de no 
mínimo um terço.

Os direitos e deveres da Diretoria Executiva e Conselheiros de Administração são os mesmos 
estabelecidos aos demais associados, bem como, não há, em hipótese alguma, tratamento diferenciado 
aos mesmos, os quais seguem as políticas e diretrizes definidas para a sociedade. 

As operações são realizadas no contexto normal das atividades operacionais, não tendo influências 
que possam gerar benefícios indevidos às suas contrapartes ou prejuízos à cooperativa.

Descrição
Administradores Castrolanda Capal Agrária Total

2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023

Remuneração 1.805 1.607 -   -   -   -   -   -   1.805 1.607

Saldo de Contas a 
Receber 4.261 4.912 38.970 18.642 697 4.593 1.644 285 45.572 28.432

Saldo de Contas a 
Pagar 5.645 6.453 12.693 11.533 18.833 16.072 2.990 3.347 40.161 37.405

Saldo de 
empréstimos 
concedidos

32.145 17.413 -   -   -   -   -   -   32.145 17.413

Saldo Contas 
Movimento e 
Produção

(6.076) (3.125) (352) (352) 95 95 -   -   (6.333) (3.382)

Saldo de Contas a 
Receber Intercoop. 
(Financ)

                    
-   

                    
-   149.889 129.535 23.407 21.703            -               -   173.296 151.238

Saldo Capital Social 14.050 24.666 300.376 258.108 70.776 62.423 11 10 385.213 345.207

7.4      Avais

Não há avais concedidos ao quadro social ou à terceiros, exceto o abaixo apresentado:

Valor da Fiança

Descrição 2024 2023 % Fiança 2024 2023

Cooperativa Central de Laticínios do 
Paraná-CCLPL 20.533 20.533 44,95% 5.527 9.929
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7.5      Gestão de Riscos

7.5.1	 Risco de Crédito

Os riscos de crédito são medidos pela presença de situações potenciais que possam impactar 
negativamente no resultado e na situação patrimonial e financeira, como consequência da falta de 
realização dos créditos registrados no ativo.

É adotada política de negociar com pessoas físicas e jurídicas que detenham capacidade de crédito 
e de obter garantias suficientes, quando considerado necessário, para mitigar os riscos de perdas 
financeiras por motivo de inadimplência.

Em face aos riscos inerentes a atividade do setor primário a que estão expostos os cooperados, existe 
risco permanente de inadimplência diante da ocorrência de uma frustração de safra, no entanto, por 
conta desse risco, é mantida posição patrimonial e financeira apropriada para suportar esse tipo de 
ocorrência, normalmente administrada através de prorrogações dos prazos de vencimento.

As regras de limite de crédito são estabelecidas e aprovadas por um Comitê de Crédito, a quem também 
compete deliberar sobre situações individuais e eventuais em que o crédito precisa ser estendido 
além do limite normal previamente estabelecido.

Conforme divulgado na nota que trata das práticas contábeis, é mantida estimativa de perdas para 
créditos, o que minimiza possíveis efeitos da ocorrência dos riscos de crédito sobre o conjunto das 
demonstrações contábeis.

7.5.2	 Risco de Concentração

É o risco por concentrar as operações em determinados parceiros, em relação a possíveis dificuldades 
de liquidez, que pode representar risco de crédito.

O risco de concentração de crédito é considerado quando o valor individual de um cooperado, cliente 
ou instituição financeira é superior a 10% do saldo do grupo correspondente. No quadro abaixo está 
demonstrada a concentração nos principais grupos de créditos.

Classes de créditos R$ %

Aplicações Financeiras 594.702 100,00%

Sistema SICOOB 396.814 66,72%

Sistema SICREDI 197.887 33,28%

Créditos com Cientes 257.957 100,00%

Goiasminas Indústria de Laticínios Ltda. 80.539 31,22%

Ingredion Brasil Ingredientes Industriais LTDA 53.725 20,83%

Laticínios Bela Vista Ltda. 47.619 18,46%

Lactalis do Brasil – Comerc., Import. e Export. Lacticínios 41.341 16,03%

Louis Dreyfus Company Brasil S.A. 34.735 13,47%
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7.5.3	 Risco de Liquidez

O risco de liquidez é medido pela capacidade de cumprir as obrigações de curto, médio e longo prazo, 
tendo presente a estrutura de reservas financeiras, de ativos e linhas de créditos disponíveis para 
captação de novos recursos e, principalmente, os fluxos de caixa.

As principais obrigações concentram-se, em ordem de relevância, com agentes financeiros, os próprios 
cooperados e fornecedores.

O gerenciamento do risco de liquidez é de responsabilidade da administração, que delibera pela 
realização de novos investimentos e a contratação de recursos no mercado financeiro mediante 
autorização anual da assembleia geral dos sócios.

Na data base das demonstrações contábeis o índice de liquidez corrente e liquidez geral eram de 1,40 
e 1,08, respectivamente, não havendo indicativos de falta de capacidade de liquidação das obrigações 
existentes, sejam de curto, médio ou longo prazo.

7.5.4	 Riscos da Atividade

As atividades desenvolvidas possuem relação com a produção agrícola e pecuária do quadro social, 
operando com os processos de recebimento, limpeza, secagem, classificação, armazenamento, 
beneficiamento, comercialização e industrialização dessa produção e fornecimento de insumos 
agrícolas. O principal risco inerente a essas atividades é o fator climático, o qual pode afetar de forma 
significativa os volumes de produção, com reflexos sobre as projeções orçamentárias de ingressos e 
receitas e margens de comercialização e eventualmente, a depender dos compromissos existentes 
entre as partes, refletir nos limites de crédito.

As políticas governamentais e oscilações na cotação das moedas e preços de commodities também 
são fatores significativos a serem considerados na análise dos riscos inerentes a atividade.

7.5.5	 Risco Cambial

Na data do balanço havia operações indexadas em outras moedas, porém protegidas mediante 
operações com derivativos. Também há risco sobre a interferência que o câmbio causa sobre as 
commodities e insumos agrícolas, entretanto, as operações são ajustadas de acordo com o mercado.

7.5.6	 Taxas de Juros

Não existem passivos sujeitos a oscilações relevantes de taxas de juros que possam vir a afetar o 
nível de endividamento e o resultado. As operações bancárias de empréstimos e financiamentos estão 
indexadas com juros entre 3,5% e 13,16% sendo que a taxa média de captação é de 12,06% ao ano. As 
taxas de juros praticadas estão detalhadas no quadro da nota explicativa 5.11.

7.5.7	 Riscos de Variação de Preços de Grãos

A forma como se comercializa grãos, no caso, compra e venda casada, afasta a exposição a riscos de 
variações de preço do produto agrícola, bem como, os custos existentes nas operações com grãos são 
suportados pelos produtores, não ensejando perdas para a Cooperativa. Eventualmente, quando há 
exposição se busca proteção dentro do mercado de Derivativos.

7.5.8	 Risco de Variação de Preços de Mercadorias e Insumos

Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos produtos comercializados ou 
produzidos pela Cooperativa e dos demais insumos utilizados no processo de produção. Essas oscilações 
de preços podem provocar alterações substanciais nos ingressos/receitas e nos dispêndios/custos. 
Para mitigar esses riscos, é realizado monitoramento permanente do mercado, buscando antecipar-se 
a movimentos de preços.
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7.5.9	 Gestão de Capital e Geração de Caixa

Os objetivos ao administrar seu capital são os de garantir a existência de recursos suficientes para 
investimentos necessários para a continuidade de seus negócios e garantir a liquidez necessária para 
suas atividades comerciais.

Os recursos administrados para os investimentos nos ativos fixos, requeridos para seu constante 
crescimento e atualização tecnológica, são obtidos das sobras retidas e de recursos captados em 
linhas de financiamentos de longo prazo.

Os recursos necessários para garantir a liquidez de suas atividades comerciais são obtidos mediante 
a captação de recursos no mercado financeiro das modalidades capital de giro, investimento, repasse 
e insumos agrícolas. 

A manutenção de sua capacidade de liquidez é de fundamental importância, principalmente para as 
atividades de compra (ato-cooperado) de produtos agrícolas e pecuários, que têm origem na decisão 
de venda dos cooperados e compra de insumos agropecuários para fornecimento aos mesmos. A 
captação de recursos é requerida para garantir a liquidez da operação.

O capital e a geração de caixa são monitorados com base no índice de alavancagem financeira e o 
Ebitda. A alavancagem financeira corresponde a dívida líquida dividida pelo patrimônio líquido. A 
dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos, subtraído do montante de caixa e 
equivalentes de caixa. A seguir são apresentados esses indicadores.

EBITDA 2024 2023

Lucro líquido 338.866 229.446

Resultado financeiro (33.854) (26.357)

Depreciação/Amortização e Exaustão 41.751 38.915

Imposto de renda e contribuição social (952) 14.402

Reconciliação EBITDA 345.811 256.406

R.O.L. 5.591.306 6.265.960

EBITDA MR$ 345.811 256.406 

EBITDA % 6,18% 4,09%

Grau de Alavancagem Financeira 2024 2023

Empréstimos e Financiamentos 974.122 867.618 

( - ) Caixa e Equivalentes de Caixa (614.387) (729.293)

Dívida Líquida 359.735 138.325 

EBITDA 345.811 256.406

GAF (Grau de Alavancagem Financeira) 1,04 0,54 

7.5.10	 Operações com derivativos

As operações com derivativos na data das demonstrações contábeis correspondem a contratos 
futuros de venda de milho, soja negociada em Chicago e contratos de compra de Dólar. As operações 
de compra e de venda em derivativos têm como objetivo travar os preços contra possíveis oscilações 
de mercado. Assegurando as exposições das áreas de comercialização de grãos, fábrica de rações, 
moinho de trigo, fertilizantes, bovinos e cooperados. 
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Em 31 de dezembro de 2024, a Frísia possuía posição em contrato de câmbio (NDF) e contratos a termo.

Os contratos a termo são realizados em prol dos compromissos futuros no que diz respeito a garantia 
de volume de matéria prima para a indústria, garantia de preço e liquidez na comercialização de grãos 
e abastecimento de insumos. O hedge das operações é sempre casado com as exposições vinculadas 
aos contratos a termo.  

7.5.11	 Eventos Subsequentes

Avaliamos fatores econômicos, patrimoniais, políticos, climáticos, sanitários e ambientais e entre o dia 
do fechamento das demonstrações até a data de 31/12/2024 não ocorreram eventos relevantes que 
pudessem afetar as informações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira. 

7.5.12	 Informação por Segmento

Descrição Produtos 
Industrializados

Produtos 
Agropecuários

Bens para
Fornecimento

Outros 
Negócios

TOTAL
2024

Ingressos/Receitas Líquidas de 
Vendas e Serviços 2.490.088          1.812.677          1.189.057                  99.484           5.591.306 

( - ) Dispêndio e Custo das 
Vendas e Serviços (2.094.431) (1.805.057) (1.024.185) (107.887) (5.031.561)

Sobra e Lucro Bruto 395.657                    7.620               164.872 (8.404)               559.745 

( - ) Dispêndios e Despesas 
Operacionais (168.415)                 12.762 (55.063) (162.635) (373.351)

(+/-) Res. Financeiro / Outros 
Result. Operac. e Setoriais (7.788) (613)                     7.575 153.298               152.472 

Sobra e Lucro Líquido do 
Exercício 219.454                 19.769               117.383  (17.740) 338.886 

Carambeí/PR, 12 fevereiro de 2025.

Renato João de Castro Greidanus
Diretor Presidente

Raphael Cornelis Hoogerheide
Vice-presidente Pecuária de Leite

Geraldo Slob
Diretor Vice-Presidente Agrícola

Wilant van den Boogaard
Diretor Vice-Presidente Pecuária de Suínos

Fabrício Baer Matras
Contador CRC/PR 061850/O-8 
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